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PROCESSO CEE Nº : 550/2006

INTERESSADA
     
: Escola  Superior  de  Cruzeiro  “Prefeito Hamilton Vieira 

                                     Mendes”

ASSUNTO                 : Aprovação  do  Curso  de Especialização em Educação 

                                    Física Escolar, Recreação e Lazer

RELATOR 


    : Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

PARECER CEE Nº   : 124/2007              CES “D”            Aprovado em 14-3-2007

                                                                      Comunicado ao Pleno em 21-3-2007

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes”, autarquia municipal, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 224/2006, datado em 14 de setembro de 2006, para a devida apreciação, proposta de funcionamento do Curso de Especialização em Educação Física Escolar, Recreação e Lazer (fls. 02).
A Renovação do Reconhecimento do Curso de Educação Física se deu pelo Parecer CEE nº 92/2006 , pelo prazo de 5 anos.

O presente Processo foi baixado em diligência para providências especificadas às fls. 25 dos autos, para esclarecimentos quanto à titulação de parte do corpo docente. A IES respondeu à diligência através do Ofício ESC 257/2006, juntado ao processo, aos 26 de outubro de 2006.

1.2 APRECIAÇÃO 

O Processo em pauta foi protocolizado neste Colegiado em 22/09/2006, tendo o Curso início previsto para 3 de março de 2007, portanto, dentro do prazo estabelecido na Deliberação.
A documentação encaminhada sobre o Projeto Pedagógico do Curso, nos termos da Deliberação CEE 09/98, foi analisada pela Assistência Técnica, que após resposta à diligência já citada, considerou o processo formalmente instruído.

A IES justifica seu pedido argumentando que o Curso visa oportunizar aos profissionais da área de Educação Física melhores condições de trabalho, pesquisa e ações criativas, envolvendo escola, colônias de férias, hotéis, parques temáticos, etc, proporcionando uma vivência teórico-prática desenvolvida no conjunto Ensino/Sociedade, através dos intercâmbios e ações conjuntas (fls. 04).
Serão oferecidas cinqüenta vagas (fls.12) para graduados em Educação Física que apresentem a documentação constante às fls. 13 e 14.

A avaliação será feita através de provas escritas e Trabalho de Conclusão de Curso e, para aprovação, os alunos devem obter média final sete nas avaliações por disciplina, além da monografia ou artigo científico para a conclusão do Curso (fls. 15 e 16). 

Além da nota mínima para aprovação os alunos deverão apresentar freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária prevista, como rege a Deliberação do CEE, que normatiza o assunto.

O Curso será ministrado com uma carga horária total de 390 horas, em 18 meses, tendo início previsto para 03 de março de 2007 e término em 13 de agosto de 2008, com aulas em um sábado e um domingo por mês, conforme calendário constante às fls. 12.

Essa distribuição de carga horária levou a uma segunda diligência, por parte deste Relator, no sentido de que a IES esclarecesse se efetivamente haveria uma carga horária diária de 10 a 15 horas de aula nas disciplinas com 20 e 30 horas de atividade, respectivamente.

Na resposta da Instituição houve a introdução de um terceiro dia de atividades em três ocasiões em que as disciplinas ministradas têm 30 horas, confirmando assim um total de dez horas em dois ou três dias consecutivos, conforme o caso, ou seja: há previsão de três dias seguidos de aulas, com dez horas de duração cada e ministradas por um único professor! Exemplifico: nos dias 05, 06 e 07 de outubro de 2007, haverá 30 horas de atividades da disciplina “Didática do Ensino Superior I” que será ministrada pelo Prof. Ms. Giovanni Novaes.

Sem entrar no mérito trabalhista (10 horas de trabalho diário durante três dias consecutivos), uma disciplina teórica, com 30 horas de duração ministrada com tal velocidade e proximidade, terá fatalmente problemas pedagógicos (e até físicos) tanto ao docente quantos aos discentes. A situação é a mesma para as outras disciplinas, com 20 horas e dois dias consecutivos para a sua realização.

Assim, a distribuição das atividades ao longo do tempo não foi explicitada de forma convincente para uma aprovação do Curso. Pior, após diligência, fica confirmada uma excessiva carga horária diária, aparentemente com o intuito – equivocado no meu entendimento - de abreviar o número de encontros para facilidade do docente e dos discentes, mas com certeza, comprometendo pedagogicamente a estrutura do Curso.

Pelo motivo acima, não posso ser favorável ao desenvolvimento do Curso de Especialização, na forma como foi proposto, conforme já havia adiantado quando da solicitação da diligência (fls. 46).

Antes de passar à conclusão deste Parecer, saliento, ainda, que há discrepância entre as cargas horárias de algumas disciplinas constantes no Ofício decorrente da diligência (Of. 028/2007) e aquela explicitada no primeiro encaminhamento (fls. 05-12). Do mesmo modo, há algumas inconsistências na atuação/formação de alguns docentes e a disciplina que ministrará (Mestre em Ciência da Motricidade responsável por disciplina de “aspectos didáticos-pedagógicos da Educação Física”, por exemplo).

Assim, a despeito de estar formalmente instruído, o Projeto Pedagógico do Curso não está formulado de maneira adequada no entendimento deste Parecerista e não poderá trazer os benefícios apresentados nos seus objetivos.

2. CONCLUSÃO

Não se aprova o Curso de Especialização em Educação Física Escolar, Recreação e Lazer da Escola Superior de Cruzeiro “Prefeito Hamilton Vieira Mendes”, nos termos do Projeto Pedagógico encaminhado.

São Paulo, 28 de fevereiro de 2007.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Eduardo Martines Júnior votou contrariamente nos termos de sua Declaração de Voto.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de março de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de março de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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